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colocou Higéiá no,  pedestal das políticas 
internacionais de saúde. 

Porém, tanto as ações de saúde quanto a 
prática médica, sejam públicas ou privadas, 
seguiram obedecendo em grande parte à ir-
mã ambiciosa de Higéia. E a briga conti-
nuou. A indústria farmacêutica cresceu e, 
além da sua utilidade em descobrir novas 
drogas para salvar vidas, desenvolveu um 
forte sistema de lobbies nos governos. Pana-
céia ajudou. E fez isso principalmente por 
meio do ensino médico, com forte foco na 
terapêutica medicamentosa. 

No Brasil, onde Panacéia tradicional-
mente reinou absoluta, Higéia começou a 
se firmar com os progressivos movimentos 
que desenvolveram o fundamento da aten-
ção primária do nascimento do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Higéia insuflava na 

eus da medicina e da saú- 
de para os gregos anti- 
gos, Esculápio teve duas 

A  p
1 filhas: Panacéia e Higéia. 
rimeira tinha como princí-

pio desenvolver e difundir re-
cursos para tratar as doenças e a 
segunda, Higéia, ensinar os hu-
rnmos a evitar as enfermidades. 
Di-se que elas viviam constan-
temente em conflito, para mar-
tírio do pai, que tentava a todo 
cutto estabèleter a harmonia 
entre elas. De Higéia surgiu a 
palavra higiene e de Panacéia, a 
própria palavra panacéia, que 
tedi o significado de remédio 
paia todos os males. Curiosa-
mete, é dos nomes e das carac-
terísticas individuais das filhas 
de sculápió,Torigem das duas 
gr des correntes da medicina, 
uma voltada exclusivamente 
pai a. :b.  a terapêutica (tratamento 
me camentoso) e outra, para a 
prevenção, educação de hábi-
tos, recuperação, manutenção e 
cuidados coma saúde (higiene). 

arece, então, que as medi-
cinas tradicionais antigas, até a 
época de Hipóçrates, seguiram 
mais a escola de Higéia e me-
nos a de Panacéia (restrita ape-
nas a emergênd.as e casos de 
aci entes, agravos etc.). Mas 
Gal no, médiéo grego do im-
pei dor romàno Marco Auré-
lio, ftido devoto de Panacéia, 
div rgindo dó mestre Hipócra-
tes, desenvolveu uma profusa 
far acopeia sintomática, vi-
san o atende'r'á nobreza ro-
ma a nos seus males agudos 
(de ivados dos excessos e liba-
ções), sem necessidade de mu-
dança dós hábitos insalubres. 

Diz-se que nos momentos em que Escu-
lápio conseguiuinn pouco de paz entre suas 
filhais, nasceram as grandes doutrinas médi-
cas elo passado, como o aiurveda na índia, a 
medicina chinesa, a árabe, a egípcia etc. 

uando foi a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), a princípio, Pana-
céia foi certamente a madrinha da insti-
tuição, fortéMente centrada na ideia do 
medicamento ,como solução para todos 
os nkales da humanidade. Mas não resol-
veu Foram ás melhorias sanitárias e as 
ações fundamentadas em práticas de saú-
de c lturalmente enraizadas que realiza-
ram o milagiè. Então, .a OMS, desde Alma-
Ata, em 1978; (quando se definiu o funda-
me to da atenção primária à saúde e a 
imp rtância das medicinas tradicionais),  

mente dos sanitaristas, princi-
palmente no Brasil, o ideal da 
reforma sanitária e a postura 
corporativa e isolacionista de 
cada política pública como no-
civa. Mas Panacéia gosta de 
hospitais, de alta complexida-
de, de UTIs, de super especia-
listas, de médicos, de tomógra-
fos. Higéia ama agentes comu-
nitários de saúde, equipes mul-
tidisciplinares, medicina natu-
ral, terapia comunitária inte-
grativa e médicos de família. 
Mas problemas e desafios per-: 
sistem impedindo os avanços 
de Higéia, Por exemplo, a Es-
tratégia de Saúde da Família — 
cerne da atenção básica —, 
apesar das conquistas nos últi-
mos anos, ainda enfrenta mui-
tos entraves. Se Panacéia pu-
desse cuidar mais das emer-
gências, da medicina tecnoló-
gica, da média e alta complexi-
dade etc. e Higéia da promoção 
e da educação em saúde, tería-
mos o fomento do bem-estar e 
da qualidade de vida na base 
da sociedade, com isso a dimi-
nuição da procura dos serviços 
e a consequente redução dos 
enormes gastos públicos com a 
doença. Precisamos de medica-
mentos, mas o que certamente 
não precisamos é de um onero-
so modelo de assistência dema-
siadamente centrado neles. 

Atualmente, Higéia ganha 
forças na maioria dos demais 
países, mas aqui seu avanço 
empacou. Então, parece estar 
na hora de Esculápio olhar ou-
tra vez para o Brasil. Entone- 
mos, pois, preces, odes e súpli-

cas ao deus. Esculápio, como humilde ser-
vo Mortal Suplico-lhe: ordene que Panacéia 
permita Mais espaço para Higéia neste so- 

país.,Esculápio, olhe essas filas nos 
hospitais. Olhe a falta de insumos. Olhe es-
sa gente desassistida esperando longamen-
te por exames e cirurgias. Olhe a falta de 
uma gestão inteligente e de capacitação 
adequada para gestores em saúde, Esculá-
pio. Olhe os lobbies de Panacéia no Con-
gresso, Esculápio. Olhe os desvios de recur-
sos do SUS, Esculápio. Incute compromis-
so social, humanismo e consciência cívica 
na alma dos servidores, Esculápio. Com  to-
do o respeito, lance seus sagrados eflúvios 
sobre a saúde pública no Brasil. Esculápio, \ 
já que você nos inspirou na criação do nosi 
so sistema de saúde, ó ;divino senhor, salve, 
então o SUS, peló amor de Deus! 


